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INTRODUÇÃO 

 

A Cirurgia Plástica é uma das atividades médicas mais antigas. 

Os primeiros relatos do que chamamos de cirurgia plástica são encontrados 

no Egito cerca de 3.500 a.C. Eram procedimentos de transplante de tecidos da 

testa para a reconstrução do nariz em vítimas de acidentes ou em pessoas que 

haviam sido sentenciadas a pena de terem o nariz retirado por razão de algum 

crime grave cometido. 

A evolução da cirurgia plástica, assim como de toda a medicina, se deu 

ao longo dos muitos anos. 

“Historicamente, as guerras foram um dos maiores catalisadores 

para o avanço da Medicina, e especialmente da cirurgia. Sem 

dúvida, a maior autoridade da Cirurgia Plástica nas primeiras 

décadas do século XX foi o neozelandês radicado na Inglaterra Sir 

Harold Delf Gillies, que se destacou pelo tratamento de pacientes 

com lesões faciais no contexto da I Guerra Mundial. Nosso artigo 

faz uma análise da vida pessoal e do legado que Gillies deixou para 

a cirurgia plástica e reconstrutiva moderna; muitos de seus 

ensinamentos são atemporais e servem de reflexão para cirurgiões 

da atualidade. 

O interesse de Sir Harold Gillies, CBE, FRCS (Commander of the 

British Empire, Fellow of the Royal College of Surgeons) (Figura 1) 

no tratamento de deformidades nasais e outras anormalidades 

faciais levaram-no a ser um dos fundadores da cirurgia plástica 

facial no início do século XX. Apesar de não ter treinamento formal 

em Cirurgia Plástica, se distinguiu ao tratar inúmeros pacientes 

com lesões faciais durante a Primeira Guerra Mundial. 

Gillies despertou seu interesse pelas lesões da face por meio de 

uma abordagem odontológica, posteriormente passando a 

acompanhar o cirurgião plástico francês Hippolyte Morestin, que 



4 

 

 

estava realizando as mais avançadas cirurgias reconstrutivas da 

época no Hospital Val de Grâce, Paris1. A partir dessas 

experiências notou a enorme quantidade de lesões de mandíbula 

e cranioencefálicas que a guerra de trincheiras estava produzindo 

2,3. 

Não há dúvidas de que os feridos do Fronte Ocidental da I Guerra 

Mundial foram os sujeitos de experimentos que permitiram o 

desenvolvimento da Cirurgia Plástica moderna 5. 

Não foi fácil implicar a cirurgia facial, Sir Gillies teve muitas 

dificuldades. 

Havia dificuldade em encontrar cirurgias suficientes para sustentar 

seu consultório, quanto mais para treinar novos especialistas. Ele 

também teve dificuldade em manter sua popularidade favorável, já 

que sua tentativa de expandir o número de casos, realizando 

procedimentos puramente cosméticos, o trouxeram o falso título de 

charlatão...”. 

Trechos extraídos da Revista Brasileira de Cirurgia Plástica - Special Article - Year2017 - 

Volume32 - Issue 4, Sir Harold Gillies, 

 

Uma das frases mais famosas de Sir Harold Gillies é: 

“A cirurgia reparadora é uma tentativa de retornar o paciente à 

normalidade; a cirurgia estética, uma tentativa de ultrapassar a 

normalidade”. 

Sir Harold Gillies 
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I – ABORDAGEM TÉCNICA 

 

CIRURGIA PLÁSTICA 

A cirurgia plástica é uma técnica que serve para melhorar a aparência 

física, como harmonizar o rosto, esconder cicatrizes, afinar o rosto ou o quadril, 

engrossar as pernas ou remodelar o nariz, por exemplo. Por isso, a cirurgia 

plástica não é uma cirurgia obrigatória e depende sempre da vontade do paciente. 

 

Tipos de cirurgia plástica: 

● Cirurgia Plástica Reparadora 

● Cirurgia Plástica Estética 

 

A primeira é a Cirurgia Plástica Reparadora. Esta tem como objetivo 

corrigir alterações anatômicas decorrentes de síndromes congênitas, feridas 

causadas por acidentes traumáticos, queimaduras e reparação de defeitos 

oriundos, por exemplo, da retirada de tumores malignos. 

Já a Cirurgia Plástica Estética é aquela voltada para a melhoria de 

condições que de alguma forma trazem sofrimento psicológico aos pacientes. 

Com ela obtém-se melhora da aparência, autoestima e, sobretudo, qualidade de 

vida. 

 

Os 10 tipos de Cirurgias Plásticas mais Procuradas 

• Lipoaspiração: Esse tipo de procedimento não é indicado para quem deseja 

emagrecer apenas com a cirurgia. Seu objetivo é melhorar o contorno corporal, 

eliminando as gorduras que não se perde com dieta e academia. 

• Mamoplastia de aumento: Essa técnica é indicada para o aumento dos seios, 

a fim de atender anseios estéticos, ou reparadores. 
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• Abdominoplastia: Sendo um dos tipos de cirurgia plástica mais procurados, 

o procedimento elimina a pele flácida do paciente, aproxima os músculos do 

abdômen e remodela o umbigo. 

• Mastopexia: Esse procedimento retira a pele flácida e suspende a ama, 

podendo fazer uso de prótese, caso as glândulas mamárias e a gordura seja 

insuficiente. 

• Blefaroplastia: O procedimento devolve o contorno dos olhos, melhorando a 

aparência das pálpebras superiores e inferiores. Retira o excesso de pele e 

gordura que fazem relevo nas pálpebras. 

• Rinoplastia: O procedimento cirúrgico corrige o nariz, e pode ser realizado 

com diferentes aplicações, como aumentar ou diminuir o nariz, dando projeção a 

ponta, afinar as asas nasais e diminuir a giba óssea. 

• Lifting Facial: Visa melhorar os sinais de envelhecimento da pele, tais como 

flacidez, vincos, gordura baixa ou pele frouxa. 

• Ninfoplastia: Conhecida como cirurgia intima feminina, por meio dela, é 

possível diminuir o tamanho dos pequenos lábios. 

• Aumento dos Glúteos: Através de prótese de silicone, aumenta o tamanho do 

bumbum e também formatar o modelo dos glúteos. 

• Otoplastia: Por meio dela, é possível corrigir as alterações das orelhas, 

diminuindo a distância com a face posterior da orelha e o couro cabeludo. 

 

● O procedimento estético mais utilizado é a aplicação da toxina botulínica. 
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CIRURGIAS PLÁSTICAS REALIZADAS PELO SUS: 

Em sua maioria, são as reparadoras. São elas: 

• Reconstituição de lábio leporino; 

• Abdominoplastia (correção da flacidez e redução da pele após perda de peso); 

• Otoplastia (correção de orelhas de abano); 

• Gigantomastia (redução das mamas); 

• Ginecomastia (crescimento anormal das mamas em homens); 

• Fendaplaslatina (correção de pálpebras enrugadas nos olhos); 

• Reconstrução das mamas após retirada de câncer; 

• Deficiências ou deformidades no rosto; 

• Queimaduras que levaram a deformações. 

 

 

Ranking dos países que mais fizeram procedimentos cirúrgicos em 2020: 

• Estados Unidos (1.485.116) 

• Brasil (1.306.962) 

• Rússia (478.200) 

• México (456.489) 

• Alemanha (425.855) 

• Turquia (360.542) 

• Argentina (284.320) 

• Índia (255.528) 
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RECOMENDÁVEL AO SE PENSAR EM CIRURGIA PLÁSTICAS: 

Quando alguém se interessa em fazer uma cirurgia plástica, o 

recomendado é que siga alguns primeiros passos: buscar indicações de cirurgiões 

qualificados e certificados pela Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica (SBCP), 

pesquisar e informar-se o máximo possível sobre a cirurgia desejada, certificar-se de 

que as instalações hospitalares onde o procedimento será realizado são bem 

equipadas e credenciadas pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(ANVISA). A próxima etapa é agendar consultas com os cirurgiões selecionados 

para, ao final, optar por aquele(a) que considerar melhor. 

Os pacientes buscam realizar cirurgias plásticas para obter um melhor bem-

estar, para melhorarem sua autoestima através de procedimentos cirúrgicos. Todavia, 

há os exageros e a perda de controle de pacientes que movidos a diversas pressões, 

tendem a viver em busca de novas cirurgias, entrando num processo desenfreado 

para tentar suprir o que lhe parece faltar. 

A pressão da sociedade: Também conhecida como “Ditadura da beleza”, 

esse é um fenômeno social que pode ser derivado de pessoas próximas ou distantes 

(como a mídia ou digitais influencers), e tende a nos “pressionar” para não 

convivermos bem com nossa própria beleza, sempre desejando aquele ideal 

inalcançável de padrão estético. 

Não há limite para a cirurgia, mas o descontrole pode não ser percebido e 

levar o indivíduo realizar cirurgias sem fim. Casos como o do brasileiro Celso 

Santebañes que ficou conhecido na mídia por ser o “Ken Humano” chocam ao 

mostrar a realidade de como o excesso de cirurgias pode prejudicar a saúde das 

pessoas e até deformá-las. 
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RISCOS DA CIRURGIA PLÁSTICA 

Como todo procedimento cirúrgico, a cirurgia plástica apresenta riscos que 

não podem ser ignorados. 

Por exemplo: 

• Riscos inerentes a anestesia como o choque anafilático. 

• Riscos aumentados devido a comorbidades (diabetes, hipertensão, 

cardiopatias, outras doenças do metabolismo, renais crônicos, dentre outras). 

• Riscos relacionados a idade avançada 

 

 

Também é necessário considerar outros riscos, como: 

• Rompimento de pontos 

O rompimento de pontos ou grampos pode fazer com que haja a separação 

das bordas dos tecidos que foram unidos, o que aumenta o tempo de recuperação 

pós-operatório e o risco de se desenvolver uma infecção. 

 

Isso pode acontecer quando o paciente faz movimentos muito bruscos ou em 

excesso durante a recuperação, não seguindo a indicação do cirurgião de repousar e 

poupar esforços. 

 

 

• Hematomas 

O desenvolvimento de um hematoma é a complicação mais comum da cirurgia 

plástica, que ocorre devido ao acúmulo de sangue na região operada, causando 

inchaço e dor. Além disso, também podem surgir manchas roxas, porque os vasos 

sanguíneos rompem durante a cirurgia. 
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• Seroma 

O seroma é uma complicação que pode surgir após qualquer cirurgia, sendo 

caracterizado pelo acúmulo de líquido abaixo da pele, próximo à cicatriz cirúrgica. No 

geral, este acúmulo de líquido é mais comum após cirurgias em que houve corte e 

manipulação da pele e do tecido gorduroso, como por exemplo: 

a) Abdominoplastia; 

b) Lipoaspiração; 

c) Mamoplatias, entre outros; 

d) Sobretudo, o seroma é o resultado da inflamação causada 

pelo procedimento e reações de defesa do corpo. 

 

 

Trombose 

A trombose é a formação de coágulos ou trombos dentro dos vasos 

sanguíneos, impedindo o fluxo de sangue. Qualquer cirurgia pode aumentar o risco 

de desenvolver trombose, pois é comum ficar muito tempo parado tanto durante 

quanto após o procedimento, o que prejudica a circulação. 

 

Por isso, para evitar a trombose depois da cirurgia é recomendado: 

a) Fazer pequenas caminhadas logo após a liberação do médico; 

b) Usar meias elásticas por cerca de 10 dias ou até quando seja possível 

voltar a andar normalmente;  

c) Mexer as pernas e os pés enquanto está deitado; 

d) Tomar remédios anticoagulantes para impedir a formação de 

coágulos, conforme prescrição médica. 

 

 

 

 

 



 
 

CONEMAD-SP 
 

CONVENÇÃO ESTADUAL DOS MINISTROS EVANGÉLICOS DAS 
ASSEMBLEIAS DE DEUS DO MINISTÉRIO DE MADUREIRA NO ESTADO DE 

SÃO PAULO – CONEMAD - SP 
 

 

11 

 

 

Cicatriz com deformação 

O surgimento de cicatrizes grossas, deformadas e queloides pode ocorrer 

após qualquer cirurgia plástica. Além disso, também pode desenvolver nódulos 

debaixo da pele que é causada pela formação de um tecido duro no local, que repuxa 

a pele. 

 

Em alguns casos, pode surgir cicatriz retrátil, que é quando a pele repuxa para 

dentro e cria um buraco na região operada. As melhores formas de tratar as 

cicatrizes deformadas são através de sessões de fisioterapia estética ou fazendo 

uma nova cirurgia plástica para correção da mesma. 

 

Infecções 

Depois de uma cirurgia plástica, o paciente corre um pequeno risco de 

infecção, que é muito mais comum em torno da cicatriz, mas pode ocorrer 

internamente também. Entretanto, quando há infecção é normal surgirem dores, 

inchaço, febre e pus; deve-se procurar o seu cirurgião com máxima urgência. 

 

Sobretudo, há casos, também raros, de mulheres que tiveram suas próteses 

de silicone rejeitadas pelo organismo. Quando isso acontece, ocorre uma infecção na 

área e o cirurgião indicará medicamentos para o tratamento rápido. 

 

Para minimizar os riscos é fundamental que o procedimento cirúrgico plástico 

seja feito por cirurgião devidamente certificado pela Sociedade Brasileira de 

Cirurgia Plástica (SBCP). Na consulta, deverá haver uma sinergia entre paciente e 

cirurgião para haver o esclarecimento e exposição de todos os riscos, bem como a 

análise de viabilidade para o procedimento considerando todos os fatores (clínicos, 

local apropriado, etc). 
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LIMITES PARA CIRURGIA PLÁSTICA 

Do Ponto de Vista Médico (Saúde) 

- Idade; 

- Comorbidade aumentando o risco do procedimento; 

- A retirada de gordura, em um mesmo procedimento, não deve ultrapassar de 5% 

a 7% do peso total do paciente; 

- Deve-se, ainda, manter um intervalo de 6 a 8 meses para uma lipoaspiração 

complementar; 

- Fator limitante é o psicológico. Há casos nos quais o paciente almeja uma resposta 

para outras necessidades, como auto-aceitação, melhoria da vida afetiva ou até 

mesmo profissional; 

- Excesso de silicone pode causar problemas ainda mais graves, como perda da 

capacidade de amamentação e da sensibilidade, uma vez que a grande quantidade 

de incisões vai reduzir muito os tecidos nervosos e glandulares, neste último caso 

pode até prejudicar a amamentação; 

- O uso exagerado de preenchedores faciais bem como o uso de substâncias não 

indicadas para este procedimento, pode causar problemas sérios como 

deformidades, bem como a rejeição do material e, em alguns casos, até a morte. 

 

 Do Ponto de Vista Ético 

A saúde de todo o ser humano é a prioridade dos médicos. É em benefício 

do paciente que os cirurgiões plásticos devem agir, com toda a capacidade 

profissional e respeito aos limites, mesmo que isso signifique desagradar ao paciente. 

Especialistas preocupados com a ética na cirurgia plástica não colocam 

em risco o bem-estar ou a vida dos seus pacientes realizando procedimentos 

para os quais não possuem habilitação ou cujos resultados são questionáveis e não 
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detém comprovação dos benefícios. Também evitam submeter o paciente a um 

procedimento cirúrgico apenas para agradá-lo quando é perceptível que a realização 

da cirurgia não resultará em benefício para o paciente. 

Competência e prudência são duas das ferramentas de trabalho dos cirurgiões 

plásticos que atuam com seriedade. É direito do paciente receber as informações 

relacionadas ao seu diagnóstico, prognóstico, riscos e objetivos da cirurgia plástica. 

Mas também é direito do cirurgião plástico recusar-se a realizar atos médicos que 

considere inapropriados. Isso também é agir com ética. 

Do Ponto de Vista do Paciente (cliente) 

A fronteira que separa o certo do errado é sentir-se melhor, com exceção de 

pacientes que são compulsivos na cirurgia plástica, alterando sua estética 

repetidamente sem necessidade. 

Não exceder em número de procedimentos numa mesma internação. Muitos 

pacientes querem realizar várias cirurgias, mas podem apresentar riscos de vida ou 

complicações pós-operatórios. 
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CIRURGIA PLÁSTICA E A QUESTÃO DA VAIDADE HUMANA 

 

Brasileiros estão entre os mais vaidosos do mundo 

Várias pesquisas ao longo dos anos buscam entender o tempo gasto cuidando 

do corpo e da beleza de cada população do planeta. Todas elas percebem que o 

povo brasileiro está sempre entre os mais vaidosos do mundo. Isso traz reflexos no 

consumo de produtos e também aquece o mercado da beleza no país. 

Um destes estudos foi o estudo realizado em 2015 pelo instituto GfK, da 

Alemanha o qual entrevistou participantes em 22 países, com perguntas que mediam 

quanto tempo cada um gastava com a vaidade. O resultado foi que os brasileiros 

despendem, em média 4,4 horas por semana com os cuidados com o corpo. As 

mulheres passam 5,3 horas semanais se cuidando, enquanto para os homens o 

tempo é de 3,5 horas. 

No geral, o Brasil fica em segundo lugar neste ranking, perdendo apenas para 

a Itália, onde as mulheres passam 6,2 horas por semana se arrumando, o que eleva 

a média do país. Mas, em geral, os números brasileiros ainda superam a média dos 

outros 21 países analisados, que é de 4 horas por semana. A menor taxa foi 

registrada na China. Por lá, a população gasta apenas 2,9 horas semanais com a 

vaidade. 

A pesquisa levou em consideração as seguintes atividades: escolha da roupa, 

banho, depilação, barbeamento, preparo do cabelo e maquiagem. 
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II– IMPACTO DAS MÍDIAS SOCIAIS 

 

As redes sociais impactam no fator de definição de “padrão de beleza” 

(masculina e feminina). 

Diariamente, milhões de conteúdo sobre o corpo e padrões de beleza circulam 

nas redes sociais. São fotos, vídeos, posts que muitas vezes contam com recursos 

de aplicativos para a utilização de filtros culminando em uma beleza irreal. 

Estudos comprovam que as redes sociais facilmente influenciam desde 

crianças até adultos, levando-os à uma “cultura do corpo perfeito”. Isso tem feito 

com que milhares ou até milhões de pessoas busquem freneticamente um “padrão 

de beleza” que é, na verdade, inatingível. 

No afã de conseguir alcançar a “perfeição corporal” muitas pessoas se 

arriscam ao consumirem “produtos ou tratamentos” que lhes prometem aquilo que 

nunca será possível obter. 

A insana busca pelo “belo” tem culminado em diversos problemas psíquicos 

e comportamentais, além de insatisfação corporal, angústia e depressão. 

No que tange ao tema desta comissão, as redes sociais trazem uma 

expectativa disforme da realidade, sem limites e um tom de bom senso (equilíbrio). 

Todavia, no que se refere à Cirurgia Plástica Reparadora, é indiscutível que 

as mídias sociais podem contribuir positivamente para o esclarecimento de 

procedimentos, bem como da comprovação da realidade (êxito ou falha) de 

procedimentos cirúrgicos regulados pela Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica 

(SBCP). 

A Revista Científica Evolution & Human Behavior, Edição de Novembro/2022 

traz uma pesquisa conduzida com 93.158 pessoas em 93 países. Os entrevistados 

foram questionados sobre quanto tempo dedicam por dia para terem uma melhor 

aparência. As questões envolviam desde atividades rotineiras como escovar os 
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dentes, tomar banho, pentear os cabelos até atividades físicas. Porém, o entrevistado 

somente poderia considerar o tempo dedicado com alguma atividade com o 

objetivo de ter uma melhor aparência física. Se fosse para melhorar a saúde não 

deveria ser considerado. Por exemplo, se pratica exercício físico e o faz para 

melhorar a sua saúde, não deve constar; somente se o objetivo for melhorar a sua 

aparência física. 

  

O resultado da pesquisa é que, na média, as mulheres dedicam quase 4h 

por dia com atividades exclusivamente com o objetivo de melhorar a aparência 

física; ao passo que os homens dedicam cerca de 3,6h por dia exclusivamente 

para isso. 

A pesquisa também revelou que, na média, indivíduos que passam mais tempo 

assistindo TV gastam 1h a mais diariamente para melhorar sua aparência física que 

outros que passam menos tempo em frente a TV. Quando verificado com redes 

sociais, na média, as pessoas que dedicam mais tempo nas redes sociais, gastam 

2h a mais por dia para melhorar sua aparência física. 

É de suma importância destacar que a atuação de influencers nas redes 

sociais tem trazido um impacto negativo no comportamento e socialização de muitas 

pessoas, assim como também no entendimento dos valores morais e éticos. 

Nesse frenesi de posts e conteúdo digital muitos têm se perdido ao desejarem 

tornar-se iguais àqueles que promovem tais conteúdo. No entanto, isso pode levar à 

frustração, decepção e diversos outros problemas, por exemplo, econômicos, sociais 

e psicológicos. 

Dependendo do caso, o anseio exacerbado em ter uma boa aparência pode 

levar ao TDC – Transtorno Dismórfico Corporal que é uma condição psicológica 

que se caracteriza pela preocupação descontrolada com a aparência. 

O TDC se manifesta como um comportamento compulsivo em relação à 

aparência, gerando baixa autoestima e sofrimento. 



 
 

CONEMAD-SP 
 

CONVENÇÃO ESTADUAL DOS MINISTROS EVANGÉLICOS DAS 
ASSEMBLEIAS DE DEUS DO MINISTÉRIO DE MADUREIRA NO ESTADO DE 

SÃO PAULO – CONEMAD - SP 
 

 

17 

 

 

O fator ambiente pode influenciar os portadores de TDC principalmente na 

fase infantil e na adolescência. 

Outro fator que merece destaque é o fator externo, oriundo principalmente 

das redes sociais. O fácil acesso a imagens tem feito com que muitas pessoas 

acabem reforçando em suas mentes padrões que em muitos casos são 

incompatíveis com o seu próprio biotipo; a consequência é perda de valores 

econômicos além de frustração e efeitos psicossociais desastrosos. 
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III– ABORDAGEM TEOLÓGICA 

 

Vivemos em uma sociedade que tem se acostumado a desvalorizar a 

contemplação do natural e do belo para buscar por coisas ou situações que passam 

a ser consideradas como o novo padrão de definição de certo ou errado, belo ou feio. 

É uma terrível inversão de valores e de padrões, uma constante quebra de princípios 

morais e bíblicos. 

É importante salientar que tudo na vida cristã precisa ter limites e bom senso. 

Mesmo assim, há princípios bíblicos, como por exemplo, as verdades basilares da fé 

que não podem ser quebrados, destituídos ou abandonados. 

No que tange ao tema desta Comissão, as Sagradas Escrituras não tratam de 

forma direta sobre a cirurgia plástica até mesmo por ainda não haverem ocorrências 

médicas ou recursos médicos e tecnológicos nos dias do Antigo e Novo 

Testamento. Todavia, encontramos inúmeras premissas bíblicas que podem 

solidificar e estruturar a abordagem em tão relevante questão: 

• Fomos criados por Deus (Sl 139:10-11):  

“Pois possuíste o meu interior; entreteceste-me no ventre 

de minha mãe. Eu te louvarei, porque de um modo terrível 

e tão maravilhoso fui formado; maravilhosas sãs as tuas 

obras, e a minha alma o sabe muito bem”; 

 

• Criados à sua imagem e semelhança (Gn 1:27):  

 

“E criou Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus 

o criou; macho e fêmea os criou”; 

 

• Não podemos permitir que nossos valores morais e bíblicos estejam em 

conformidade com os padrões impostos pelo Mundo, conforme Rm 12:2, que diz:  
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“E não vos conformeis com este mundo, mas transformai-

vos pela renovação do vosso entendimento, para que 

experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita 

vontade de Deus”; 

 

• Em Tt 2:11-12 diz:  

 

“Porque a Graça de Deus se há manifestado, trazendo 

salvação a todos os homens, ensinando-nos que, 

renunciando à impiedade e às concupiscências 

mundanas, vivamos neste presente século sóbria, justa e 

impiamente”. A versão NVI assim trata sobre a Graça no 

verso 12: “ela nos ensina a renunciar à impiedade e às 

paixões mundanas e a viver de maneira sensata, justa e 

piedosa nesta era presente”; 

 

• Precisamos estar cientes que tudo na vida passa ou se altera.  

 

“Porque te esquecerás dos trabalhos e te lembrarás deles 

como das águas que já passaram” (Jó 11:16); 

 

• É necessário compreender que tudo na vida cristã (vida social, ministerial, 

trabalho, família, etc) precisa ter, no mínimo os 2 parâmetros apresentados pelo 

apóstolo Paulo em 1Co 10:23:  

 

“Todas as coisas me são lícitas, mas nem todas as coisas 

me convêm; todas as coisas me são lícitas, mas nem 

todas as coisas edificam”. 
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Este princípio apresentado por Paulo nos mostra que as nossas decisões, 

atividades, seja de trabalho, seja de lazer, o ministério confiado por Deus, a vida de 

fé precisa ter essa “régua” para poder medir se é conveniente e se contribui para 

edificar a nós mesmos, edificar o nosso relacionamento com Deus e com o próximo. 

 

SOBRE O BUSCAR RECURSO MÉDICO 

As Escrituras desejam que o crente tenha boa saúde (3Jo 2):  

 

“Amado, desejo que te vá bem em todas as coisas e que tenhas saúde, 

assim como bem vai a tua alma”. 

3Jo 2 

É válido destacar que as Escrituras Sagradas não se opõem à possibilidade de 

procurarmos os recursos médicos para tratamento de nossas enfermidades. 

Dentre os discípulos de Cristo e auxiliar direto de Paulo está Lucas que era 

médico (cf. Cl 4.14); 

Em Mt 9:12 vemos:  

“Jesus, porém, ouvindo, disse-lhes: Não necessitam de médicos os 

sãos, mas sim, os doentes”. 

 

Mt 9.12 

Nesse sentido, portanto, não existe problema algum o crente fazer uso do 

recurso médico para a melhoria de sua saúde e, no caso da Cirurgia Plástica, para a 

reparação de algum dano sofrido no corpo. 
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A NECESSIDADE DO EQUILÍBRIO E BOM SENSO NA VIDA CRISTÃ 

Em provérbios 25.16:  

“Achaste mel? Como só o que te basta; para que porventura não te 

fartes dele, e o venhas a vomitar”. 

Pv 25.16 

 

Na versão NVI diz:  

“Se você encontrar mel, coma apenas o suficiente, para que não 

fique enjoado e vomite”. 

Pv 25.16 

Esse texto nos ensina que tudo na vida tem que ter um limite, equilíbrio e bom 

senso. Isso é fundamental em todos os setores da vida. Qualquer coisa em excesso 

gera problemas. É através do equilíbrio e bom senso que vivemos de forma ética, 

dando bom testemunho aos crentes e descrentes. 

Considerando a questão da Beleza e a Bênção que é a VIDA que Deus nos dá, 

pontuamos que: 

• A beleza exterior pode e deve refletir a beleza de um coração alegre e em paz 

(Pv 15:13,15; 17:22); 

• A beleza e a formosura não conseguem por si mesmas definir o real valor da 

pessoa e nem refletir o seu caráter (Pv 31:30); 

• Nossos dias passam muito rápido, e a busca frenética pela beleza constante 

e permanente pode nos impedir de viver de forma plena a única vida que Deus nos 

deu aqui na Terra (Jó 14:1,2; Sl 103:15,16; 144:4; Hb 9:27); 
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O CORPO DO CRENTE E A MORDOMIA CRISTÃ 

As Escrituras nos apresentam valiosos ensinos quanto ao cristão e o seu 

corpo. Por exemplo: 

• O nosso corpo é o Templo de Deus onde o Espírito Santo tem que habitar 

(1Co 3:16); 

• O nosso corpo é o Templo do Espírito Santo (1Co 6:19); 

• O nosso corpo pertence a Cristo (1Co 6:15); 

• O nosso corpo e alma pertencem à Deus (1Co 6:20); 

• O nosso corpo tem que ser apresentado à Deus em sacrifício vivo, santo 

e agradável como parte do nosso culto racional (Rm 12:1); 

Portanto, mediante os textos bíblicos apresentados e considerando a doutrina 

bíblica da 

 

Mordomia Cristã relacionada ao corpo, inferimos que: 

• Nosso corpo é templo de Deus e templo do Espírito Santo; 

• Somos mordomos (administradores) deste bem que Deus nos entregou, 

através do qual vivemos neste mundo, trabalhamos, nos relacionamos e adoramos e 

servimos à Deus; 

• Como mordomos, é nosso dever cuidar e zelar pelo corpo que Deus nos deu; 

• Como mordomos, teremos que dar conta de nossa mordomia para 

apresenta-la à Deus (Mt 18:23; 25:19; Lc 16:2); 

• Cada um dará conta de si mesmo (Rm 14:12); 
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O CUIDADO COM O CORPO X CULTO AO CORPO 

 

Por um longo tempo, muitos servos de Deus entenderam que o corpo 

não deveria ser cuidado. Ao pensar dessa forma, acabamos pecando e destruindo 

o templo do Espírito de Deus. 

Quando lemos em 1Co 3:16,17 Paulo nos exorta:  

“Não sabeis vós que sois o templo de Deus e que o Espírito de Deus 

habita em vós? Se alguém destruir o templo de Deus, Deus o 

destruirá; porque o templo de Deus, que sois vós, é santo”. 

1Co 3.16-17 

Como mordomos de Cristo, não podemos desconsiderar a nossa 

responsabilidade em manter bem cuidado o corpo que Deus nos deu. Todavia, 

o cuidado com o corpo não pode se transformar em “culto ao corpo” ou “culto ao 

próprio ego”. 

É mandatório vivermos em humildade de maneira que tudo o que fazemos tem 

que ser para glorificar à Deus e não ao nosso ego. 

Em 1Co 10:31, temos:  

“Portanto, quer comais, quer bebais ou façais qualquer outra coisa, 

fazei tudo para a Glória de Deus”. 

1Co 10:31 

O texto prossegue trazendo uma profunda recomendação que nos serve de 

limite para a nossa prática cristã. No verso 32 o apóstolo Paulo diz:  

“Portai-vos de modo que não deis escândalo nem aos judeus, 

nem aos gregos, nem à igreja de Deus”. 

Portanto, se a cirurgia plástica é para sentir-se superior ao outro, ou melhor, 

ou mais importante que a outra pessoa, jamais deve ser feita pois o Evangelho de 
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Cristo não é sobre ser superior a outros ou ser melhor que outros; muito pelo 

contrário: o Evangelho de Cristo é sobre sermos servos dos outros, iguais aos outros 

e considerar que os outros são superiores à nós mesmos (Mt 20:26). 

“Nada façais por contenda ou por vanglória, mas por humildade; cada 

um considere os outros superiores a si mesmo”.  

Fp 2.3 
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IV– PARECER 

 

Esta comissão envidou todos os esforços para dissertar sobre o tema com 

serenidade e sobriedade. Para tanto, discorre sobre o mesmo procurando trazer à 

luz esclarecimentos acerca de pontos sensíveis e pertinentes. 

Mediante o exposto, esta Comissão vem, mui respeitosamente, ofertar à 

Douta Presidência o seguinte em forma de Parecer: 

1. Que a Cirurgia Plástica pode ser um divisor de águas na vida de uma pessoa 

para o seu bem-estar e autoestima; 

2. Que a Cirurgia Plástica pode contribuir para a melhora significativa da saúde 

emocional de uma pessoa; 

3. Que a Cirurgia Plástica, por se tratar de um procedimento cirúrgico, possui 

riscos ao paciente e possíveis efeitos colaterais; 

4. Que a Cirurgia Plástica somente seja realizada conforme regulações da 

Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica (SBCP) e por profissionais devidamente 

credenciados pela mesma; 

5. Que a Cirurgia Plástica somente seja realizada levando em consideração 

todos os benefícios, riscos e possíveis efeitos colaterais; 

6. Que a Cirurgia Plástica somente seja realizada em Instituições Hospitalares 

ou Clínicas devidamente credenciadas e habilitadas para tal; 

7. Que a Cirurgia Plástica jamais venha a ser considerada como um tesouro no 

coração do crente. O nosso Senhor Jesus nos alerta: “onde estiver o vosso tesouro, aí 

estará também o vosso coração” (Mt 6:21); 

8. Que a Cirurgia Plástica jamais seja instrumento do diabo no sentido de haver 

o sentimento de superioridade ou de rivalidade na Igreja de Cristo (Gl 5:13-16); 

9. Que o irmão ou irmã que passarem por procedimento cirúrgico plástico 

reconheçam que isso jamais poderá ser feito para contenda ou vanglória. O apóstolo 

Paulo nos ensina: “Nada façais por contenda ou por vanglória, mas por humildade; 

cada um considere os outros superiores a si mesmo” (Fp 2:3); 
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10. Sobre a APARÊNCIA X SAÚDE MENTAL: a busca desenfreada por melhoria 

na aparência física pode culminar em diversos problemas psíquicos, emocionais, 

comprometendo o relacionamento familiar, ministerial e com Deus; 

11. Sobre o cuidado com a imposição da Cultura do Corpo Perfeito: nenhum 

crente pode permitir-se viver uma vida cristã sendo influenciado por tão maléfica 

cultura que deturpa a verdade bíblica acerca da função do corpo. O nosso corpo tem 

que ser instrumento para adoração à Deus e não a si mesmo; 

12. Que não existe um “PADRÃO ÚNICO DE BELEZA” masculina ou feminina a 

ser buscado; 

13. Que os padrões de beleza podem ser volúveis, de fácil alteração ou 

manipulação por razão dos mais diversos interesses e propósitos pessoais, 

corporativos e sociais; 

14. Que os padrões de beleza são transitórios; 

15. Que as mídias e redes sociais infelizmente acabam tendo uma função 

desastrosa de distorção do conceito, como também, do padrão de beleza podendo 

levar as pessoas a praticarem atos de sandices, ou a sofrer com amargura, angústia 

e depressão; 

16. Que o maior objetivo de cada cristão não seja a busca incontrolada pela 

beleza aparente; mas, sim, a busca em refletir o caráter de Cristo gerado no seu 

íntimo e demonstrado por sua fidelidade à Deus e pelas obras que acompanham a 

sua fé (Tg 2:17; Hb 6:9). 
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Por fim, esta comissão entende que é de bom alvitre que tudo na vida cristã 

necessita apresentar equilíbrio, bom senso e ponderação. Qualquer excesso ou 

descontrole pode culminar em prejuízos irreparáveis e permanentes. 

 

 

 

Este é o Parecer. 
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